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Reincidencia no crime 
—————() 

Não está ainda liquidada a triste 
aventura de 13 de Outubre ultimo, nem 
tão pouco dissipaca a profunda impres- 
aão do nefando crime de 14 de Dezem- 
bro findo, já outro acontecimento per- 
turba à tranquilidade publica, alarman- 
do o espirito nacional, cuja aspiração 
ba tanto danunciada, se resume spenas 
no decidido empsuho da que o deixem 
progrodir tranquilo, trabalhando, vi- 
vendo na paz e a harmonia que nin- 
gusm sam o direito de perturbar. 

Após a alarmante impreasão que por 
toda a parte produziu o cobarde assas- 
sinato do Presidente da Republica, lo- 
go surgiu a organisação da Junta Mi- 
litar do Porto, que largos dias trouxe 
enervads à opinião publica com as suas 
exigências e atitudo, que se de faeto, 
por ultimo, definin inequivocamente, ao 
principio foi confusa, permitindo que 
em sua volta se creassem as mais jus- 
tificadas suspeitas, sobre eus pro- 

sítos, especialmente respeitantes á 
hãolidide que as instituições lhe deve- 
riam merecer. Ê 

Como consequencia deste facto e da 
desconfiança latente entro à Junta e o 

  

Governo, este concentrou algumas for- 
pas em Santarem, para opôr & marcha 
dos efectivos que a Junta, por sua vez, 
reunia no Porto, no caso, porôm, de ser 
resolvida uma marcha destes scbre a 
canta como era presumivel. 

ão precisamerte aquelas forças que, 
aproveitando o ensejo, secundam amas 
tentativas revolucionarias que em Lis- 
boa se manifestar com ataques a vá- 
rios quartois; revolta da equipagem do 
tres pequenos barcos de guerra é ainda 
a alteração da ordem publica a que não 
foi estranha a força armada que em 
mais dois ou tres pontos chegou a mani- 
festar-so. 

Tudo, porêm, nufocado, resta aponas 
submeter-se, À hora que escrevemos, o 
nucleo de força que se conserva em 
Santarem, cercado já por tres pontos 6 
levado é triste sontingencia de sa ren- 
der ou bater-so sem outro resultado 
mais do que a efusão de sangue entre 
bomens que so acolhem é mesma ban- 
deira e nasceram na mesma Patria ! 

E profundamenta lamentavel, dolo- 
rosamento triste que o desvario daque- 
los a quem cabe a responsabilidade de 
todo o mal de que enfermamos, conti- 
nuem dia a dia na manifestação impres- 
sionante da sus teimosia, ainda que 
sómento recobendo o aplauso é o inci- 
tamento dos poucos, muito poucos mes- 
mo, que cegamente os seguem, ao passo 
que por outro lado se apercebe o ouve 
a reprovação geral e solidaria de um 
povo inteiro que reconhece e sente a 
necessidade o a existencia duma Patria 
a salvar! 

A Patria, a nosso vêr, está ná& rea- 
lidade em perigo. E em perigo, não por 
qne objectivamente lhe faltem condi- 
ções para a coutinuidade da sua inde- 
pendencia, mas pelos constantes des- 
maudos, pelos acios de selvatico ban- 
ditismo que uma politica dissolvente e 
feroz tem eriado entre os sectarios seus 
Sequazes : 

   

  

E nesim, à indisciplinamais perigo-! 
sa, acompanhada pela transigencia mair 
vergonhosa, tem grondo raizes proftn- 
das o alarmantes entre a soviedade 
portuguêsa, que exige em nome da sal- 
vação da Patria, energico e pronto re- 
medio. 

Que significa a insubordinação de 
dio se conservam & frento desãos 
ois milharos de homens a quem for- 

am a acompanha-los na sua louca ro- 
solução ? E 

Uma das muitas provas de que a 
sociedade portugueza enferma de um 
grande mal,ao qual só um grande reme- 
dio póde ser oposto. 

E' indispensavel, porêm, quo se reu- 
tabelaça a ordem, custe o que custar, 
em Santarem, em Lisboa, onde prociso 
fôr, enfim, mas não a ordêm truculon- 
tamento imposta, mas como o resultado 
duma energia serena, prirdento 6 se- 
guida, com a autoridade que vem da 
competencia e do «bspeito À Lei, 

Tudo quo não seja istô é cavar cada 
vez mais ft “do o abismo para que irre- 
mediave!ménte nos arrasta uma politica 
desvairada, faciosa, que desprezando 
os altos interesses da Patria, jogando 
até a sua secular independencia e au- 
tonomia, apenas se importa saber do 
odio de que se acham saturados 05 seus 
dirigentes, que num desespero sem 
igual, jogam todas ns armas 6 se entre- 
gam a todas as aventuras, 

O que se passa na hora triste em 
gue lançamos ao papel estas palavras, 
é uma prova inconfundivel do que afir- 
mamos. é 

“sy 

A imprensa do Porto, unica que des. 
de sabado aqui nos chega, insera or 
seguintes informes que são o comple- 
mento o a confirmação ' dolorosa de 
uanto se antevia, informes confirma 
os pela publicação do telegramas ofi- 
cs aqui recebidos e afixados ao pu- 

ico: 

Lisboa, 15, ás 2225-— 
As forças ficia ao governo, depois de com- 
pletarem q cêroo à Santarem, tomaram 
as posições avançadas dos. vevoltosor, 
pelos lados de Almoster, Vale de Santa- 
rem, Almeirim, Alpiarça e Aicanhões, 
eniciando o bombardeamento das suas 
posições de artilharia, tendo, reduzido 
imediatamente ao silencio algumas bate- 
rias dos revoltosos, que foram atingidas 
primeiro pelos tiros de obuses de 45. 

Os revoltosos, depois de muitas baias 
em mortos, feridos, prisioneiros e deser- 
tores, e sentindo-se impossibilitados de! 
fugir aojusto castigo dos seus crimes 
acabam de render-se após vivo bombar- 
deamento. N : 

No quartel general das forças fieis 
apresentaram-se os chefes dos revoltosia, 
coronel Jaime Pigueiredo“e capitres 
Tribolet Fonsesa, fosado "er Almeida, 
que, como delegados, comunicaram quê 
os revoltosos se rendem sem condições. — 
(a) presidente do ministerio, João. 'Ta- 
maguint, 

  

Associação Comercial 
A nova direcção eleita, anima- 

da do mais decidido empenho em 
cclocar êxclusivamente dentro dos 
fins a que se destina a prestimosa 
agremiação, deve reunir breve- 
mente afim do pôr em execução 
diversas medidas tendenteg á rea 
lisação do seu programa que visa 
ao engrandecimento e influencia 
que aquela casa deve ter nas ques- 
tões que lhe dizem respeito. 

Segundo nos consta, a nova 
direcção não será alheia á regula- 
risação do preço das subsistencias, 
tendo já assentes medidas e reso- 
luções que por certo deverão in- 
fluenciar no barateamento de quan- 
to, actualmente nada justifica a 
exploração que se continua man- 
tendo com grive prejuizo da bolsa 
do consumidor. 

E” tambem já notavel a acção 
dos novos dirigentes, fazendo ins- 
orever grand: numero de socios, 
assim como sob outros pontos de 
vista administrativos se fará sen- 
tir a realisação do seu programa. 

EE ———e em 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se ao domivgo aberta a 

Farmacia Lus.   
PRESIDENTE WILSON 
Tem sido aclamadissimo em 

todas as capitães da Exropa. até 
hoje percorridas, o presidente dos 
E. U, da America, figura maxima 
é decisiva na guerra que ha pouco 
terminou com o triunfo dos povos 
da entente no: lado dbiquem Wilson 
ss destaca pelo impulso dado & 
eira osrnificina; acabando com 
ela. a 

Pena foi que os ultimos e la- 
mentaveis acontecimentos politicos 
de Portugal se opozegsem a que o 
grande chefe de Estado visitasse 
tambem o nosso paiz, recebendo 
nele as homenagens a que tinha 
incontestavel direito, visto a parte 
directa que nos coubs no espanto- 
so conflito, causa de'tânta miseria, 
de tanta dôr, de tanto luto, 

Mas se para mais ainda have- 
mos de estar reservados. «.. 

  

DENTISTA 
CANDIDO DIAS. SOARES 

AVEIRO 
Instalou o seu consultorio na 

Rua Coimbra (antiga Costeira) 
n.º 12, onde continua ao dispôr 
dos snos amigos é clientes, 

  

Cobrança 
su 

Aa assinantes deste jornal no 
continente a quem começaram a ser 
expedidos, á cobrança, pelo cor- 
reto; os competentes recibos, vimos 
pedir, com empenho, à fineza de 08 
não deiwarem vir devolvidos, tendo 
não só em consideração o prejuizo 
monstario- que isso acarreta á em- 
preza, mas tambem o novo trabalho 
a que nos obrigam, deixando de 
aceder á nossa instante solicitação. 

Favor era que aqueles que o 
pudessem fazer enviassem directa- 
mento, em carta ou vale, as suas 

anuidades, poupando aO Demo- 
orata, cuja existencia tem sido das 
mais atribuladas.e dispendiosas, 08 
gastos do correio, par excessiva: 
mente. elevados, e nem sempre de 
resultado seguro. 

Egual apêlo lançâmos aos que 
nos E. U., do Brazil é 
Argentina, na Africa 
como em todos os outros pontos do 
ultramar, nos dão a honra de re- 
ceberem o jornal, Creium os nossos, 
amigos que de todas as crises por 
que o Democrata ha passado, e não 
teem aido pequenas, esta, á qual, 
de resto, se acha ligada a impren- 
sm, em geral, palo encarecimento de 
tudo quanto se lhe torna necessario 
—a papel na frente—é das maio- 
mes o das mais gráves. 

Esperamos, poriunto, o auxilio 
duns e doutros, pelo que aqui fica 
exarado desde já o indelevel' reco- 
nhecimanto da emprêsa. 

RES gds 

À POLICIA DE LISBOA 
  

  

Sob o titulo—Reelamações—o 
nosso distinto coléga A Manhã pu- 
blicou ha dias o seguinte : 

| Escreve-nos o gr. Carlos Mendonça; 
contandosnos ter visto,-ás .8 hortas e 
ideia doGia 2, nã esquida: da rúado 
Comercio fpara a do Ouro, um, policia 
pronder um rapaz dos'scus 23 nos, bem 
vestido e que fazia parte de um grupo 
de outros rapazes, igualmente hem ves- 
tidos, dando-lheg um soco, apezar de 
não fazer qualgner resistencia. E, como 
o rapaz, com 'o “melhor modo, pedisse 
para/o guarda não lhe bater, este tirou 
ehtão. a espingarda da bandoleira, e, 
com as duas mãos, pegou-lhe pelo meio, 
dando ão preso uma valente coronhada 
ein'plona peito: Dalicató 4 esquadra du 
rua do-Comertio; onde levou -o preso, 
não fez ontra coisa senão (dar-lhe bofe- 
tadas, pontuadas e coronhadas, perante 
as pessoas que presenciavam em bilen- 
cio esta acena. Um'dos companheiros do 
preso quiz dar-quaesquor explicações é 
porta da esquadra, mas não foi atendi- 
do, fazendo-o retirar o policia, que es: 
tava de sentinela. O ár, Carlos Mendon- 
ça perguntou a nm “dos do grúpo 6 que 
tibha feito o rápaz, senda-lhe-respondi- 
do que ele vinha a brincar com um com- 
pânheiro quando passava em frento do 
palicia--s. que"só por isso fôra preso. O 
rapaz frequenta o tergciro ano do Ins- 
tituto Superior Teenico. Para o cago 
ehaimamos a atenção do sr. comandante 
da policia: 

Por seu turno, lê-se no-diario 
republicano conservador O Zempo, 
da mesma data, acompanhando o 
retrato do capitão Lobo Pimenteal, 
cujos boatos a que ia abandonar 
o logar de comandante da policia, 
desmente : 

A policia de Lisboa ó-hoje um corpo 
'delélite, disciplinado, forte, conscio.da 
eua missão, impondo-se ao respeito de 
todos B ieérécondo, sem favor, à confi- 
ança e consideração “em que a tem a 
população da cidade, 

Em poucas cidades do mundo havo- 
rá uma. policia como oé a actusl de 
Lisboa. E 

Correcte, urbanos, valente, éums das 
mais solidas garantisis da manutenção 
da ordem. ., 

Esta polícia é obra do capitão Lobo 
Pimentel, 

envendssera cares sapos sara sra 

Honra, pois, á polícia de Lisboa!   Mas em todo o caso-—ao largo..:   

a 
ú 

  

GREGORIO 
FERNANDES 
—=(6)=— 

Mais um a quem a morte sur- 
preende e arrebata aos 44 anos, 
para quem o tumulo se abre no 
momento: em que a Republica tan- 

neces 

  

to ita de caracteres que a 
sirvam com nobrêss, com inteli- 
gencia, com desinteresse. 

Mais um que baqueia, mais um 
que desaparece para sempre den- 
tre a falange dos que pela Liber- 
dads se bateram e á Democracia 
deram desassombradamente, pon- 
do-de parte todos os perigos, 0 
melhor do seu esforço guiados pela 
fé no ideial que triunfou a D de 
Outubro ds 1910, 

Gregorio Fernandes! 
Conhecemo-lo ha muitos anos. 

Jornalista experimentado, foi atra- 
vez da imprensa que com ele tra- 
vámos relações e é na imprensa 
que lhe queremos, não tragar o 
perfil, por isso competir aos que 
mais conviviam na sua intimidade, 
mas prestar homenagem ao com- 
panheiro, ao amigo, ao correligio- 
nario, curvando-nos ante 0 seu ca- 
daver que, em espirito, acompa- 
nhamos ás regiões desconhecid: 
de alem-tumulo, 

Gregorio Fernandes trabalhou 
com Alves Corrêa, no Paiz, com 
Magalhães Lima, na Vanguarda, 
com França Borges, no Mundo & 
actualmente secretariava na reda- 
cção de A Manhã, Em todos estes 
jornaes e ainda no Diario de No- 
ticias se encontra vincada a sua 
passagem por uma colaboração 
distinta, inteligente, habil devid: 
ás suas aptidões para 0 métier 
que se dedicou desde tenra idade 
e em que se destacou por fórma a 
ser considerada a sua morte uma 
enorme perda para O jornalismo 
lisboeta. 

Da ultima vez que estivemos 
em Lisboa, no verão passado, fô- 
mos um dia à Manhã vê-lo e aos 
velhos amigos que, no importante 
dinrio, continuam a honrar a Re- 
pública com o aplauso da velha 
guarda, que lhe não regateia elo- 
gios, e foi Gregorio Fernandes 
quem nos acompanhou numa mi- 
nuciosa visita a todas as dependen- 
cias do jornal, falando-nos dele, nas 
simpatias que o cercam, nas dedi- 
cações que o amparam, como se 
se tratasse duma pessoa querida, 
dum ente estremecido. E” que a 
Manhã era para-o saudoso extinto 
um pedago da sua alma de repu- 
blicano pur sang, uma parcela da 
sua vida sem s qual, certamente, 
se não poderia conformar, tão ar- 
reigadas mantinha as suas convi- 
cções, tão intimamente nele ge ha- 
vis inveterado o amor á causa de 
que foi um dos mais dsvotados 
propagandistas. 

Escusado será dizer que lamen- 
tâmos como republicanos, como 
amigos e camaradas o prematuro 
desenlacs que acaba de arrebatar 
ao convivio dos que lhe eram ca- 
rós, o malogrado jornalista. E de 
quanto são sincéras as nossas pa- 
lavras, devera os colégas da Ma- 
nhã estar capacitados pelo telegra- 
ma que lhs enviâmos apenas nos 
chegou ao conhecimento a triste 
nova e no qual, alem de lhes ex- 
pressarmos sentidas condolencias, 
agora. reiteradas nestas colunas, 
incumbiamos Luiz Derouet de nos: 
representar e ao Democrata nos 
funeraes do pranteado e inolvida- 

  

O Democrata, vende-|. 
so em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, ao Rocio.   

UMA PROFECIA 
— ms (4)=— — 

Em fevereiro de 1910, pouco 
mais ds meio ano antes da procla- 
mação da Republica, num largo 
estudo dirigido em fórma de carta 
ao sr Antonio José de Almeida, 
escrevia Basilio Teles: 

ra imagino um povo ignorante o 
par ivo como O nosso, o & sua frente, & 
govorna-lo e a presidi-lo em Republica, 
umas duzias de transfugas da realeza, 
a quem não só tinham imprevidente- 
mente elevado ús-posições mais culmi- 
nantes, mas ainda feito participes da 
nossa revolução contra os Braganças. 
Como toda a democracia, qualquer que 
seja o paize seja em que ópoca fôr, 
marcha invencivelmente para a realisa- 
ção integral do seu programa, isto 6, 
para o radicalismo, o conflito entre o 
poder e a nação começaria, póde diser- 
se, no dia imediato áquele em que pro- 
clamassemos a Republica. E que suce- 
deria neste cado ? Ao contrario do que 
fizeram Mac-Mahon e Perier, não se 
submetiam nem se demitiam; acostuma- 
dos no regimen abolido a violar a lei 
impunemente, repletos de vaidade pela 
emprêsa (que natursimente atribuiam 
só a si) de doar a cabo & revolução na- 
cional, transbordando de ofensivo des- 
dem para com os republicanos que os 
chamaram e finalmente confiantes na 
passada inercia do povo, ensaiariam, 
sem duvida, o golpe de Estado, quer 
constituindo se em ditadura, quer re- 
“ocedendo á monarquia. 

O provavel é que maquinassem a 
: «posição no trono de Portugal da ulti- 
ma e debil vergontea brigantina. Po- 
rêm, como o proprio facto duma revolu- 
ção arrancaria necessariamente o povo 
á sua apatia e indiferença habituais, 
por ser este um fenomeno constante em 
todas as mudanças de regimen; e como, 
por outro lado, o elemento democratico 
puro não subscreveris a derrota sem 
tentar um esforço para não perder o 
terceno adq cirido, segua-se, conforme 
eu dizia atraz, que teramos uma se- 
gunda revolução muito mais terrivel e 
radical do que seria s precedente. Nem 
serin indispensavel »ara este segundo 
movimento se produzir que se tentasse 
a reintegração do rei deposto, ou a or- 
ganisação de uma oligarquia conserva- 
dora, mantendo o poder em ditadura. 
Bastava que esse partido. heterogeneo, 
amalgama incongruente de republica- 
nos moderados e de monarquicos recem- 
convertidos é Republica, fizesse, como 
faria certamente, uma politica descon- 
fiada é hesitante no interior, frouxa é 
sem plano definido no exterior; bastaria 
que oscilasse, como indubitavelmente 
oscilaria, entre o receio de complisa- 
ções internacionaes e o terror de um 
governo francamente popular. À politi- 
ca timida dos Girondinos foi que cha- 
mou ac poder os Montanheses, e a eles 
os levou ao cadafalso; igual política 
adoptada por Castelar e outros homens 
publicos da Espanhe, na direcção da 
Republica de 1873, foi que insurgiu no 
sulos cantonais e aniquilou essa bri- 
lhante tentativa de democratisação pe- 
ninsular; o conservantismo de Maria IL 
e-Costa Cabral foi que originou 47 6 
assim por diante,em todas as épocas de 
crise sem termo nem fim. E, ao cabo de 
estas convulsões internas, que teriamos 
conseguido ? O seguinte, simplesmente: 
acabar do enfraquecer e desorganisar 

   

amossa atria é chamar sobre ela & 
restauro da monarquia ou à tutela 
do estr  zeiro. 

Diz em o Mestre: como toda 
a Demovracia, qualquer que seja 
o paiz e seja em que época fôr, 
marcha invencivelmente para a 
realisação integral do seu progra- 
ma, isto é, para o radicalismo, 0 
conflito entre o poder e a Nação 
comegaria, póde dizer-se no dia 
imediato áquele em que fôsse pro- 
clamada a Republica, 

Todavia, os dirigentes da Na- 
cão—aqueles que representam os 
grandes partidos politicos e supe- 
rintendem na sua marcha e corres- 
pondente acção, paderiam graduar 
essa mesma marcha, demorando-a 
no caminho aberto aos seus obje- 
ctivos mais transcendentes, ao mer 
mo tempo que se envidariam todus 
os esforços para que a Nação, nos 
seus alicerces educativos e conser- 
vadores, não se resentisse atardi- 
damente da transformação radica- 
lissima que se pretende impôr-lhe. 

Mas não; comnosco não suce- 
deu assim e até pelo contrario: com 
uma irreflexão digna de registo, 

    

 



  

2 O DEMOCRATA 
  

pretendeu-se transformar costumes, 
educação, crenças, principios ina- 
balavelmente assentes e arreigados 
no espirito português, medindo to- 
dos e tudo por a bitola que o ra- 
dicalismo mais avançado tinha es- 
tabelecido, 

Esta parte pravista na profecia, 
realisou-se e à seguir a outra, tan- 
tas vezes aqui por nós apontada e 
combatida: o ingresso das duzias 
de transfugas da realeza, elevados 
imprevidentemente ds posições mais 
culminantes, 

Realisada tambem esta parte 
profetica do Mestre, efectuou-se 
outra ainda: a maquinação para 
repôr no trono de Portugal a ulti 
mu e debil vergontea brigantina. 
Foi a alma dessa e outras ftenta- 
tivas Paiva Couceiro, mas tudo 
faliu como não podia deixar de ser, 

Houve ainda nesse tragico mo- 
mento a unificação dos republica- 
nos de todas as matizes contra 0 
inimigo comam. Agora é a triste e 
penosa luta de ambições, entre os 
proprios partidos republicanos, cu- 
ja crvação foi a causa inicial deste 
descalabro. i 

Para; que se não chegue 4 dura 
realidade profetisada, então evite- 
mos a amalgama incongruenta de 
republicanos moderados e de mo- 
narquicos recem-convertidos á Re- 
publica, para que o regimen não 
p: ue e se afaste bem para longe 
as | z0es qu. podendo enfraquecer 
atoiria, po um fazer aproximar 
a possibilida ie ama intervenção 
estrangeira. 

Restabeleo « se, pois, a ordem, 
o respeito, a < «ciplina social, aca- 
bandoscom ess: s vergonhosas con- 
vulsões internas, ás quaes se deve 
opôr um governo abertamente re- 
pablicano e decididamente forte, 
energico, que, sem contemplações 
mem tendenciosos interesses politi- 
cos, restabelega o prestigio do re- 
gimen e o socego no Paiz. 

Vâmos, que não é sem tempo. 

PELA IMPRENSA 
Gamer 

SA Plob::,s 

Passou o aniversario deste bem 
redigido b-bdomadario republicano 
independ.nte que em Valença se 
publica sob a direcção-do ar. Al- 
fredo Barros, 

Pelicitando-o, o Democrata si- 
gnifica ao camarada leal a muita 
conta em que o tem pelo seu valor 
e intransigencia de principios. 

Por egual motivo cumprimen- 
tâmos tambem os colégas A Opi- 
nião e O Radical, de Oliveira de 
Azemeis, e à Justiça de Fafe, ape- 
tecendo-lhes as maiores prosperi- 
dades, 

“O Despertarss 

Devido à iniciativa dos repu- 
blicanos do Pinheiro da Bemposta, 
saiu nesta freguesia do concelho 
de Azemeis o primeiro numero de 
um jornal a que deram o titulo da 
epigrafe e. que não só se propõe 
defender os interesses locaes, como 
vem disposto a lutar pela união de 
todos os que amam a Republica, 
expurgando-a préviamente dos fal- 
sos adeptos. 

Dirige provisoriamente O Des- 
pertar o nosso amigo snr. Abilio 
Henriques Martins, a quem pedi- 
mos' que travsmita as saudações 
do Democrata áqueles que tão ani- 
mados se mostram de verem ainda 
redimida a Patria pela Republica. 

met Ce 

CARVÃO 
Os jornaes. publicaram já o 

acordo como governo inglês para 
o fornecimento mensal de 35:000 
toneladas de carvão, ' que dentro 
às dois ou tres mezes é natural se 

tive plenamente, O prego de 
cada, tonelada, incluindo o frete, 
varia entre 4 12 e 5 hbras (ulti- 
mas cotações), 

Fazemos votos para que se tor- 
ne em definitiva realidade à noti- 
cia; a fim de acabar a torpe ex- 
ploração que se está livremente 
praticando com a venda da lenha, 
pela qual nos pedem 13 2 14 es- 
cudos so cento) 
TA 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro nos 
kiosques de Valeriano, eno 
daPraça Marquez de Pombal. 

E LEO 
— —==(4)=— — 

Um lamentavel incidente de que 
resultam mortes é feridos 
O alferes do regimento de ca- 

valaria 8, ar, Antonio Simões Frei- 
re, natural do logar de Quca, con- 
celho de Vagos, fôra a casa de 
seu pas, sr. José Simões Freire,no 
domingo, visita que amiudadas va- 
zes costumava fazer, 

Resolveu pernoitar na casa pa- 
terna, mas como tivesse sido no- 
meado para acompanhar uma força 
do regimento que deveria marchar 
no dia seguinte para Coimbra, o 
seu impedido, soldado n.º 450 do 
3.º esquadrão, aparelhou o cavalo 
e“meteu-se' a caminho para preve- 
nir o er. Freire da sua nomeação 
para aquele serviço, 

Assim, cêroa da 1 hora da 
madrugada, o referido oficial par- 
tia da casa de seu pae, em Ouca, 
montado numa bicicleta, sendo se- 
guido pelo impedido. Chovia. A 
noite estava de completa invernei- 
raeosr. Freire pedalava com 
forya ganhando uma grande dis- 
tancis ao soldado. Ao sair da vila 
de Ilhavo, no comego da ladeira, 
cujo extremo é conhecido pela de- 
nignação Alto bandeira, um grupo 
de sete ou oito individuos diri- 
gia frases injuriosas ao transeun- 
te que, apeando-se por lhe ser im 
possivel subir montado, retorquiu 
moderadamente, fazendo vêr a in- 
conveniencia de se tratar assim 
quem passava. 

Não tinha acabado o snr, alfe- 
res de fazer a sua observação, aliás 
justificada e merecida, quando al- 
guns desses individuos se lançaram 
sobre ele, rasgando-lhe o capote, 
batendo-lhe furiosa e selvaticamen- 
te, desenvolvendo-se a seguir uma 
luta furiosa, embora desigual. O 
ar. Freire, que é um rapaz valen- 
te, na pujança da vida, derruban- 
do alguns dos seus agressores, não 
podia, contudo, evitar ser ferido e 
maltratado. Num dado momento, 
surge uma pistola na mão dum dos 
agressores, que o anr. Freire se- 
gura, disparando-se a arma, 0 que 
8 repetiu mais vezes, convencen- 
do-se nesta altura que teria che- 
gado a saa ultima hora. 

Aturdido por tanta pancada, 
exausto de forças pela violencia da 
luta e pela perda de sangus que 
se escoava por tanta ferida rece- 
bida, o sr. alferes calu cxanime e 
aem sentdos, pelo que o grupo re- 
tirou no convencimento talvez de 
que o haviam morto. 

O seu desmaio, porêm, foi our- 
to. Voltando a si, viu que estava 
só, e conseguindo erguer-se apa- 
nhou 6 capots e o bonet, que esta- 
vam na estrada, assim como o cha- 
peu dum dos agressores. 

Colhendo tudo, entre dôres lan- 
cinantes, fez um grande esforço e 
pôz-se a caminho com receio dum 
novo assalto, em que por certo o 

liquidariam. 
Da janela duma cass proxima 

alguem lhe falou, mas o sr. Freire 
não se demorou em coloquios, en- 
caminhando-se o mais depressa que 
lhe era possivel pela estrada em 
direcção a esta cidade, Descobrin- 
do umã poga de agua, lavou a ca- 
rae a cabeça que o sangue en- 
charcava, aparecendo depois o seu 
impedido que, surprêso e aflito, 
reconheceu aquele oficial. 

Convidou-o a montar, mas 0 gr. 
Freire recusou-se com receio de 
arrefecer, pois estava todo molha- 
do de chuva e de sangue e entre 
mil dificuldades e sofrimentos, che- 
gon ao hotel onde se encontra, 
tendo sido logo chamado o sr. dr. 
José Vieira Gtamelas, que, exami- 
nando o agredido, reconheceu a 
existencia de 9 feridas de diversas 
dimensões, feitas na cabeça a ins- 
trumento contundente e cortante, 

a perna esquerda furada por uma 
bala, uma facada num dedo da 
mão direita, alêm de um grande 
numero de escoriações e contusões, 

A" hora que escrevemos, afir 
ma o medico assistenta não correr 
perigo a vida do er. Freire, o que 
muito nos apraz registar. 

- *"* 

Dos agressores vieram a fale 
cer no hospital desta cidade, na   tarde de 14, com uma bala no 

ventre, João Feliciano dos Santos, 
solteiro, de 26 anos, marinheiro, 
natural de Ilhavo, filho de José 
Joaquim dos Santos e de Maria de 
Jesus, e em Ilhavo, quando estava 
sendo operado pelo especialista, 
vindo do Porto, snr. dr. Alberto 
Gonçalves, coadjuvado pelos me- 
dicos da localidade snrs. drs. Sa- 
muel Maia e Machado, Rafael 
Simões Chuva, o Manica, de 
22 anos, solteiro, maritimo, filho 
de José Simões Chuva e Maria da 
Anunciação Chuva, tambem com 
um gráve ferimento no ventre. 

Na administração, como im- 
plicados no crime, estão já presos 
Manuel Fernandes Vieira, Jorga 
dos Santos Marnoto, Jalio Justiça 
e Francisco da Rocha Freire, to- 
dos solteiros. 

A autoridade continua empe- 
nhada no apuramento de todas as 
responsabilidades, o que é preoiso 
conseguir para punir com todo o 
rigor da justiça os selvaticos au- 
tores de tão infame atentado, 

cem 

As fogaceiras 
Estão anunciados pars os dias 

18, 19 e 20, na Vila da Feira, 
deslumbrantes festejos em honra 
do Martir S. Sebastião, a que irão 
assistir as bandas regimentass de 
infanteria 18, do Porto, s do Pi- 
nhero da Bemposta, 

Haverá concertos, brilhantes 
iluminações, arraial, descantes po- 
pulares, procissão, indo á frente 
desta, conforme o costume, já se: 
cular, um gracioso grupo de me- 
ninas, trajando de branco e condu- 
zindo as tradicionaes fogagas ben- 
zidas, devendo a antiga e hospita- 
leira vila vestir nesses dias as suas 
melhores galas, 

Na noite de seganda-feira efo- 
ctuar-se-á tambem uma récita por 
uma aplaudida troupe de amadores 
feirenses, tocando nos intervalos a 
reputada banda do Pinheiro, sob a 
regencia do conhecido professor, 
sr. Antonio Martins. 
———— comme eau 

O TEMPO 
Com exclusão do primeiro dia 

do ano, banhado de sol, radiante 
de luz, quasi todos os outros teem 
sido de rigoroso inverno, não fal- 
tando nem o vento, nem a chuva, 
nem o frio, trindade que bem po- 
dia dispensar-se se não fôsse da 
ordem do mundo * sua aparição 
na terra para nos flagelar, trazen- 
do-nos arripiados, 

Seja tudo pelas chagas de Cris- 
to... é 

Carta aberta 
Recebemos um exemplar da 

que o distinto advogado, residente 
em Loanda, sr. dr. Antonio Gon- 
alves Vidoira, dirigiu em 8 de 
novembro do ano findo ao gover- 
nador geral da provincia de An- 
gola, o capitão de fragata Filoms- 
no da Camara, e na qual o seu 
autor confessa, a alturas tantas, 
apezar de se declarar ultra demo- 
cratico, qua do governo anterior a 
5 de Dezembro os unicos ministros 
republicanos estavam fóra de Lis- 
boa, isto para demonstrar que a 
alma é tudo e a revolução só triun- 
fou por falta de coragem e de fé. 

Reconhecidos ao sr. dr. Anto- 
nio Videira, 
E — 

NECROLOGIA: 
— 

Por noticia telegrafica recebida 
nesta cidade, sabe-se ter falecido 
na India Portugueza a spr.* D. 
Gloria Maria de Melo e Sousa, 
mãe do professor do liceu central 
sr. Agostinho de Sousa e do sor. 
Antonio José de Sousa. 

Pertencente a uma das princi- 
paes familias daquela nossa pos- 
sessão e doiada das mais acrisola 
das virtudes que a faziam respei- 
tada na extensa roda das suas re- 
lagões, a infeliz senhora, comquan- 
to cercada de todos os confortos 
prestados pelas pessoas mais inti- 
mas, morre longe de seus filhos 
que muito prezavam o seu afecto 
maternal e que hoje profunda e 
magoadamente lamentam o seu 
desaparecimento da vida. 

A! familia dorida, nomeada- 
mente ao nosso amigo sr. Agostl 
nho de Sousa, o Democrata apre- 
senta a comiovida expressão do seu   pegar. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Costa do Valado, 15 

Que ha? Quem venceu ?—são as 
perguntas que amiudadas vezes se óu- 
vem formuladas entre a pacata gente 
desta terra, que não sendo muito incii- 
nada á politica ae interessa, contudo, 
por o desenrolar dos acontecimentos 
maia gráves como os que se vsem pro- 
duzindo de ha um mex a esta parte à 
estão, por esse facto, a prender as aten- 
ções geraes, 

Isto vai bonito. Assassinatos, revo- 
luções, a indisciplina manifestando-se 
em tudo sem haver quem lhe ponha cô- 
bro, não ha duvida que assim havemos 
de da-las tôsas, Por nós diremos que já 
se foram todas as esperanças em me- 
lhores dias. Seria preciso um pulso for- 
te o uma vontade que se egualasse, 
pelo menos, À dum espartano, para me- 
ter na ordem os politicos desto pais que 
toom tanto de patriotas, de amor és 
instituições e ao progresso da nação, 
como nós temos de bispo. Nunca o su- 
puzémos, mas temos de nos enrvar pe- 
rante a realidade. E ainda hãode ter o 
descaramento de um dia virem solicitar 
sufragios. Cá os esperamos para lhes 
contarmos um conto... 

Vai passar por uma radical 
transformação a fabrica de ceramica e 
serração das Qnintans, propriedade dos 
ara, Tavares Lebre & Cs. 

As obras já começaram, devendo 
para o futuro ficar mais ampla e em 
condições de poder satisfazer os cons- 
tantes pedidos de telha, sistêma mar- 
selhês, que em tanta quantidade ali se 
produz, mas que não chega para todas 
as encomendas que diariamente são re- 
quisitadas. 

Mais de espaço nos ocuparemos um 
dia das progressos do importante esta- 
beleciment fabril. : 

. o 
Alquerubim, 14 

A Comissão Paroquial desta 
freguesia encomendou um relogio 
para a torre da igreja, 0 qual está 
sendo assente pelo seu construtor, 

sr. Nelas, de Vizeu, O acabamento 
é perfeito e o sr. Nelas garante o 
seu trabalho, porque o relogio re- 
gulará perfeitamente, 

-—— Continua ainda retido em 
casa o sr. Manuel Maria Amador, 
com uma sciatica, 

—— Rezou-se hoje uma missa 
para sufragar a alma do sor. dr. 
Sídonio Paes, a que assistiram bas- 
tantes pessoas e as crianças das 
duas escolas oficiaes. O rev. paroco; 
ao Evangelho, fez uma alocução, 
falando do prestimo e bondade do 
ilustre morto, O sr. administrador 
do concelho mandou distribuir es- 
molas pelos pobres que assistiram 
á missa. 

ain 
Vem dar consultas a Aveiro 
ás terças e nextas-feirsa, das 
oito horas ao meio dia, no 
seu consultorio á Avenida da 
Revolução, n.º 2, em frente 
ao Teatro. 

VINHOS DO PORTO 
Experimentem os da casa 

Rodrigues Pinho « 
—DE — 

VILA NOVA DE GAIA 

(Porto) 

Pois são os melhores que ha 

O fino Moscatel 
velho ou o vinho superior 

Regenerante 

Leilão 
Tem logar no dia 19 de Ja- 

neiro, o leilão de todos os pe- 
nhores com mais de 3 mezes 
em atrazo, na Rua do Passeio, 
n.º 19. 

Os mutuantes, 

Artur Lobo & O. 

CASA 
Vende-se uma, sita na rua 

dos Tavares, n.º 11. E 
Tratar com Luiz Henri-   ques. 

EDITAL 
ANTONIO FELISARDO, ofiz:al 

das Alfandegas e chefs do 
posto de despacho de 4.º 
classe em Aveiro, et, 
AÇO saber quetendo o mar 

P arrojado á praia, na area 
do posto fiscal do Fura- 

douro, os seguintes objectos: 
Doze cascos de madeira 

contendo cognac e com a ca- 
pacidade de 200 litros cadn 
um, tendo cinco dos referidos 
cascos o numero 2318, con 
as seguintes marcas Q N E R 
SFJ;M & C.! London — B 
F3,8,2,709; 

3 ditos com o n.º 28818, 
marcas M & 0.º; 

Dois ditos com o numero 
66, marca M 11 « 13; 

Um dito com o n.º 7518, 
marcas J P n.º 8; 

Um dito com o nº 3418, 
márca R V R n.º 2: todas no 
valor presumivel de 1:000500 
(mil escudos). 

São por esta meio convida 
dos todos os que se julguem 
com direito aos referidos ar- 
rojos a virem reclame-los no 
praso de oito dias, a contar 
da data da afixação de este 
edital, findo o qual se proce- 
derá nos termos da Jei. 

E para constar se passou o 
presente e outros de egual 
teor, que vão ser afixados nos 
logares publicos e do costu- 
me, 

Posto de Despacho de 1.º 
classe em Aveiro, 14 de Ja- 
neiro de 1919. 

O chefs, 
(1) Antonio Felisardo 

Teodolito 
Vende-se um, quasi novo, come 

pleto e em bom estado. 
Nesta redacção se diz. 

Licor Patri icor Patria 
Especialidade da Casa Cos. 

tas, da Quinta Nova, Oliveira 
do Bairro, «ssim como outras 
marcas, encontra-se á venda 
em todas as bôas mercearias. 

Prova-lo é adopta-lo. 

PINHÃES 
Compram e pagam pelos 

melhores preços Bernardo 3o- 
raes & O. da Fogueira dy 
Anadia. 

Em Aveiro dirigir ofertas 
a João Afonso de Barros, no 

estabelecimento do snr Her: 
nardo de Sousa Torres (Tor- 
res, Moraes & 0.9). 

OO O 99% 
$ 0 DEMOGRATA 

Assinaturas 

(Pagamento adeantado) 

Ano (Portugal e eolouias) 1890 
Semestre. E a s50 
Brazil é estrangeiro (ano) 
moeda forte. . . .., 

Avulso 

Por linha... ,. Qentaves 
Comanicados. .. 4 » 
Anuncios permanentes, contra- 

to especial 

a & correspondencia relati; 
va ao jornal, deve ser dirigi 
da ao direeto   SOS        
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